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R~o nÉ JAN·EIRO . N11j_'ypodi~Ai>HIA ElO DíÀR:fo H~33. 

@®Jltí!SÍEbJlP®~fJ])r.El~JJJili:.o f do d.c 67~ se ~omeçd~l á pttgat' ;o~n'e ,o oir·Ó 
, um pr~mio em i> rata , quando dell!ceo ~e. õO, 

SR. REDACTOR, ~ cumc->çon a, prn.ttl a sei' - pi'Oclirarla, e obtet~ 

N ~ pn~mio, pn1·a se1· .érl\·in..c:la para a Europa ;_ 
...L AÕ tem no en . ·d.~;to pnblic1n-se euí ne- ~ :-;~~~do o :Seo lugar, snpddo 1-10 t~cr~ad? p_clo_ 
~1hum J omal ··de.s;ta Corte o Pl'~jeeto de uma ~ Pape{; e p~lo Co(n·e O . estado Gm •. fim do 
Compauhia de l3anco .Particular pam a Ci~ ~ dfJs~1·êdito do" :_c.!)bue , :t falta d~ nsetaes pr·r.:.. 
U<tde ,da Bu.hia, com o ;fim.de 1nelhorar d m'e.io ~ cios·o~ j 6JUe .·não potlem app_arecer ,_ em qum.'·: 
·Ci1·eulante daqtwlla p,;oviil€-Í<l; jnlgo podel'ei ~ to n.ã.l!\ fonHu gm·nütidos na CirculaçiiG, e a 
nwrecer~lh6] o fttvor de fl pubJ.ical' em a_ rma es- ~ faliii iÜo{lção, do' rm~:nuo p.r.p~l; .t.em t{~it'! que 
timavel.'Folha; e . sint0 .~à.EI lhe pod<!:l' dat· a vili- ~ os Capitalist~<s •·ctirew do urercadà .todos os· 
·tegrla do PI'.Ojecto; pois qn«HJJ<,:fr.tllece o tempo. ~ ~e><.>~. , (~·apita~s., . q1;1e - ~(!! aehão _em' . t)~t)~l lHÍo 
· O Projectn cmm~ca por nma exposicão do:s ~ fab1ficaJo; como !lfew Clrculcmte, o mais C(Hl­

motivos ' de utilid:ul~ que f,uH.làmentã~ o cs- ~ H;llli<:ute e ao mesmo teÍnp~ leg<ll; o qn~ tem 
.tabe1eci~nento de um .BaJJCÇ; e GXpondo. oe ~ . ó<}cH.sio:.Jado ja car·«Mitia de p:~pel. P.ara oh­
ditfet'ellteH a.geutes de circulação daf!llella C a- t Yi:.T i'itO, Cl'e:,u;iio so out.rQs ge1lei'OS. de riapel' 

. pita}, diz que eHes congtão de Papt·l; de co- ~ couw acim~_t fimL ja iJH.: ucioHC~Llo, isto é, Bi ... 
~re; de prata. , qna apenas se pode diur quot ~ lllatll:'i promi~Sscn·io:s. ( Promúes to pa.11) 1:HIIte:. 
cinmla; de oiro, qne aiuda muito meno:; ap- f -te!! de Ürdfm; ( Vrrler~s lo pny}· e 1\.eeibos de 
JW.rece em cin:u1açito; e de Ordem;, l(eci· f mo~dil ( Uecépts <1/tn&ne!;) . O pdmei·t'@ ve­
ho~, on Conhecimeut(Js de , .. ,:ll'ii\s ~f·peei&s , Í rifica.~8e qnau<lo u'ma pessqa tepd~ nui pag·a . 
os qnae~, posto r~:nc · reccbiJos, e pag;os á ~ llllt'H to á :í.ar..idr ~~u cobre, e sendo mni tra­
YÍsta., reprer;e11tão autes nma 1J·nus~cção qoe se ~ baH1n.·o o couta1· esta .rHÓeda' , dá ao seo cre:.., 
fez , do· que moe-da; pelo que o~ Autores t·lo ~ tlc1· ·um l~ililetc , decL:traude que élle tem tal 
Prnj9@tO lhes flão o mn~e (~e II!UCidf7 rie r:ontrt, ~ ~ O!~• !Wl. PID. S lllt mão' pag;n·el ao portadbr. (i 
. : l h dnas espeeies de .t:l1poi, amhm• p~ren! - ~ :.; .o é q n:wd:, o tlevqlor não <JHC!'eiido tlm· o 
•. .:..J0nhef.:_idos pe.b Lei: il>.l J cmütido peltt BaJ; . ~ .B < !IJe ~e "cima , ~w~nrisa o C!'ttÇltn• -~· pass:u· 
co extiucto, cnjn m out.nute e:·a em - o l .c1 tk ~ ! mr. ol'dem f'obre elle ·: o terceir<> é quuudo 
J uneiro d e~tc a auo d-.: 73C;~i3~$0í>O rs . ; )!"<i.- ~ H !!l a pt?S)ioa. tendo dinndi·o (e1~ m~o (!@ o•t~ 
ra1:~tidns po t· dírida~ hyp~)thellndas C !!'l t_l·' iT<i'.< <!,... ~ ~rem, dà uu; 1·ecibQ, {~ue o p-"~rtad~r l\pt·+!genta ! 
lllll nd or ig:naJ : Ü.Ont1'0 1 mrmta H l : l!~}Ü~l{} ;J~ ! f~wenfiu as H:_Ze!S de lSt't/ Ctli._ <~i'Oí Oll <'gent~. 
rs . , e l'nra e!uittido pelo Oore.mo <J"l!l l 8 .;;b i Cm lHmhum destt•s pape1s se G~p.ecHi«a o.tem­
c!u troco dtt"'lhle.da de coh;·e então rrc 1lh·- $podo pag-ameuto; ell "'" ,.., - · ...:em nma assina­
da; e p-osto 1111c h<ljão ftmdo~; <\[ plieados pc- ~ tnra, e emnHtiLo:!!c<uios, :ii': cou\~·,eido a(;uel1e 
·ka . Le~ para t!. rcuwat~ deste Papel, elies uiio ~ qoe é_eou~iderado pag:nd,o:·· Com ·tn(1,o é n~s ... 
tet~t sido appllcatl ~s a . semellmute O!~. ]?~- ~ te meio Cirenlan.~e, !ie .. t;~1 110111.e s.e Jl.e. pude 
po1s estabelece o pal' chamado do CanJ:JW ~ dar, ÇJUe ~e real:são tre~. fJlial't~$ das tmn­
·com a ·. luglaterra, e diz que o do oiro· é d'e ~ ~ncções estrangei:·a1\. na B<~·hi ·a.. E p que é 
-6'7 { penes por 1$ rs:; o d,a .prata fluc tua .eu~ ·~ :.linda lnais extm.Qt !l.il!iujcf ·~ (e~e não IHt })]'€· 

tre 49 e 50 peucs por 1$ rs . ; o do coble e:~ seu~emente na ?Jalpa. UJJ- ;Ja_ lrg;al qne n:io· 
l!fle 10 penes i)~l' _1~ 1'~ •. Hotn:e terup~yoren~ ~ tc~1h~ •_nn p1·enno p~1<?.:. m~nÇ>s ~:'ic 2,0 por ~eu~ 
.que o nosso {)aml'Ho com n In~!ateJJ.t €!the: ~ to; e como a r,~l_, nao , l'eC,O~lh-eçe. P.l-'IHlHO:<l' 

g(Hl á !}6' 011 100 penes per Ui rs:; e ~'âln ~ l'CS-t"dta .. r::ue 9~ Geucro~i si\io ~·endi-do:o ~ éúm ... ·­
W~G ~:rada.ümeme t.:<~himlv até <iH e. d .e~cen- J pt".tdos ~ e Ci•t~u!~ido fJ. cap.1bi&, ;t ·tHu lfl'ij-



'}O ·~ ; .tiot• no 11innJ, . inteirame••f..~ íí Lic~(} ; ~ ·O Rmc K. cw.nal; contioQão, é um •o:r; 
sendo !)a~ pagamento::J &t torizados · f; j~ri'" ' rectí v o d>:: tl).es · males ; · m 1s e li~ não no de 
dos ·}>elu. ~t'Í, t1~ 20 · o:r ~Bl1ta mtús Isto ~ e~ta.ltelecet " sem que a As.,ociaçiio elo Ban· 
qu~~>. ae acaba de dizer., continul'4 () Projec-:- s CQ tome .,!jb,<>: si o subsu'uir o Papei diê 
to 1 m~H·eee umita ser rJiilr .. taclo pdn,cip: u.mm- f Go~erno por nob · suas, tra.\t$acçã.o que ím .. 
te p 'los Uigociantt:-·· que ·vende n ~·en.~ros por ~ porta um verdadeiro .-.mprt!!-;timo N aciona.l: 
commis,ão ou Commissarie:s; por quanto e1- ~ o que r ão inlgão triles posai v r, . . tteot:> ~ [l@S' 

les iacnt·ren] não peque~:1a cspons·JbiJid;1de; ~ so e!llt Jo finaneial , CQí!l um útdi~it CNJC"' 

].o p01·que t•econ1Jecem haver .t·ecc1 ide~ 6;ji; ' taot , e' ttnd@ as Apelices da nosr. ::> Di· 
® }ass8~ <lhso nm r-edb na form;~. d; Le~; Yida PYblica. de 6 pol' ce·ílto, apena.!' o va.· 
quundo apeuas meeherão ~$ s. 2 o dão lu.. lor n) men?ado cie 4i3 <iU 50 por ~·~~nto . Ef'1" 
~ar, e auiwfo a fr:,ude, e~ falúácH;ü.o dos tim mzem q•J,g não hav~rá Sui.Js•;ríptores. Dt>-8'" 
.Billtet«Js., e c~rtr.ais papeis d · eommercio . ~ l..ruido tJois o iucon ·~uic te pe!a entrada das 

Nenhn -:\ ohsel'Yaçã.o pol'em é .:c Lttt•to Iil'íl· ~ Acções do Governo , que (~eve ser ~utorÍ· 
T.neuto, e 1iio ntil á 5(" nção d~ p1·oblet~l. dr~ ~ zado á ernittil' A poli c •s naq nelie valor, é ., i­
q~te ·•etmtJmente se oocu1n o Col'pO .Lt'gi.- ~ dente qt.l~ est~ retw;vJdo o hH·onveni .nte; e 
]atiro , ~ todos os c·~adãGs iudnst.iosoo;; c~- ~ fnnt!ado o Bane • unir: correctivo cap'17- d 
:mo a seguint~, f~ita pe1oi> Autores do Pt·o- ~ sa!var a l'·açiio na nse em que se cha, 
j~cto; e e1!l á IJU • A' primeirn 'i'ista pu- ~ segundo sna opinu;~.o. 
l'eccria um fiwil remedio contm. o~ premit ~l ~ Cinco são. as ca.uias princlpa.es doS~ ma!R"~, 
.elo co~re ~e do pa1;6l), o ~onvem·io H't'enHJe ~ qu ~ofre actualt71:ntr,; ~ P_tH'O, e qoe julgão 
todos ·a nao pagat·-em prermo111 por taea ageu~ ~ os Autores do ?<OJ"Cto, hao de ser r".tlovwas 
tes O<iil cil'culãção . .M1111 em Jo podt-trP.mo~ uói:> ~ pel~} .oane(:) particular. qne víio t'!.,tabeiecer. 
er.;penn• \"PJ" o cobre <o par~ e1n quanto o~ l.o _A. rnanifesta ruinda e o os.o t-:apf;1 

CAmbio desta l)ra.ça: sobre a ln~ltlterra. for ~ em cu·cul.w'\ , _ a perd<~ que occ· ~ionão 
. á 'J2 fHHlCS' o ·~i e· J?ei·maru'n'lCO e Rio c e .J u- ~ 03 prtW1!U~ p;;;o§ so br~ elle. 

neir.o á :5f3 p~u.-s; c, G_i>l ~fio {lnt tod·)~ ~ Gn- ~ 2 ° A ;10Cí;',8tJ·,de _de _um me· o eirrulan~ 
tt·o~ ro·rto"l vumho)j f 08 PRODU C'! i ~ lia ;; Le' que pessua V~t1or lntfhHi~ev: 

ent'lem 20 Il ,. cento naill ,Jal':ltoa do que ~ J o A inc~nv6!nieucin e àamno,· quP r~sul .. 
nqni e Como l'oderemof!l nós esperar \ê. oPa- ~ tão n~o bÓ dt! '·f!l' ' ...,obr·~ IIOl <~gente d~ 
J-d }iü P.tu•, ll lll_!D o .os mo~vos d seú ~c- ~ Clr<:ul;;çfio, C·H.10. do fi.. ctun.i1t~ fl' .~io _que 
::appnr~e1m nto da CB'<m.laç_ao, a '"n?ntao / ~ obtem no ~erc<wo , " de ~n~t .t:i ~di caçao .. 
JH\ ruzao e•J que ·3e eff~1tuaa ~ · ':lethd s :. ~ 4.o Dd nattm:·.za pou~'o •; ~U"facwna. dos .Bt~ 
l'{)'peitu do cobre~ Quundo o lí,, ~ ';r !WRI'C ~ lh~Les cb;tm.Hlo[; i< Ordem , ns R~wibo~J, e 
·e t;l'\ ·1l o fM • forr do Pui:t... e .io tica ;IIJUdl- ~ e· :ro .~ JJ'i?Je•s d11 u~i'i' 011 1 re <.>nteP1er.tfl f.n·­
]e qu.e n~o !•od;,1 eOl'rGr nus ontras ~?.oáucuts, ~ ru<io a OOiÚI)r plllte de a• ·.l!i.!.l N.ieio Ctr.culant?. 
porque· Ç falsa ~ A' 'l'w tmnnio portemos nos ~ Õ.'' lJO:l Cr.editos i .. !dfinidos i4. que são 
espera!' "'omp1•ar apcl. ~e não temo8 . o IlltO ~ pr .t. .. ntemente vem~i;l1 :1 os gen<:ros. 
~Cobre fal·o para o l)agar.! Di ·-se 1 a. (1ne o ~ 81 hninistmnào um ~·1m Meio Cirr.ulMlfe, 
~os~ a Cambto s~.tbil.'á ?.. ~S pe~les, .e qne · o1· i deelaráe os Autor~!! do Projcr.:to , c Ba.oc:o 
~~·,J. ttll"ma o cobre sorár~otidu 1::! rG;bda; ~ occorr-rá aa Lo mal; e como um dos~ ... )., 
1Hnou t•umm:r s tem sido uhi.mnmeute lii.S UüS- ~ ever~s é fGrnecel' aos ~ens ·Fr~g uezes (o B~m­
;A; hnnortaçõe ' e tamanlm ~.queda' na Eu- ~ co :N3.CÍ na! fo'rneeer:l á ra-çiio inteHa) ~ 

1 ' •• 1 ..J I ..J G 'l ''<t~a. dos valm·e.s dos gene ·or., com a.ssu. ~ quan.H.uue aP. papt-t ur~ l!Verco que e! ~g 
·.r~;n·, <}IH~ se toma muito e ~:nnito questiona- ' houverePl de lH-:CeRs;tnr para o pagl.lme;"Jtr, doa 
~i' ~c o cmilb: so p• d.dl mant.el' á a2. ~ s~o_, Impo to8' no que rltiJhllma COI1C ll'fen-

Fallando da n~form·' do cobre. di~:em • que ~ em ha.vcrá, ve ;;1 por êSsf: mew o H<1n ·o lll­

nd' :!:e aoc..ptPn,lo algt.n ~ m~!didll> <t~€r·ca do~ reduzir o pr'~mio, (ou o d . .;credi~Q) ~o -. 
-apel ~ e provi(jeoceando-se acerca do cobre. ~ r e! do r1!uvt'nW. 

o~ fNma ']ll-. .. se :..proxJme v seo va-ior DO .. ~ 1'. Ca.oa.ra dos.Sr<.J. D.Pputados t"nho eu .. 
rnr ai actt ai dn .. 120 valor :ntrimeco ~ a C9rJ· ~ e fiiU;tos Olltros Senhores avançado qut) o 
ó>t;f:lUtncia ser .. 'J 1e o 1Jit:io Cr r:.tlant~ do Im- ~ nií.o apparer;er.em metae9 pn:.ciosog na Circu~ 
J.'<:ii'Ío terá por t·asP. o cobre , ew 1)ora :::ejc:. ~ ia~·üo , nãu pro~.. qu-e (lS não r~ no Paiz; 
t'::'·l~ b;~se mtlhu• ~-.":;e a actua. n,,l !P•-' o mesmo aflirrr~"::o o:~ 1\utCJres do Pr{ijecto, 
111n cr•br:'!; . se "" M1opta o cebre co o pa.. ,.ízendo que uma vez que nii.1~ haj .. reecio 
,!r,~o 1)..; HletarÍO, seguir~se ha; qoe, S~ O C<'ln · ~ de perder p<lrte do eau 1/r..!or em Com;zgu::n-. 
uio :J1t~at' acima Q.. ·eo V3tOf intrÍUSéCO , : eia das flpct fiÇÕü" 00 CaellJto , VÍJStO que 
o ci)Lrt• 8t á importado·. e a fa!sííi1:ac;ão te .. ~ não se podf! Ol•uca t>sper"t', que o \'il.l·r dos 
rá !ugrr ~ s~· dec:: "'!' pa ·a menos do s~:o va- ~ n..etacs preciosos altete ~.cima do e~~<'lhdeci~ 
'ur I8rrins"lco, e• ~o cobre ~erà exporta? ~ cio p~lo Banco, per íss<; qu8 elle p'~de e de~ 
;;Jo ~ •:~b~ú· . u. 1 f, •' ·io, e o Povo sofr.erá ~ Vt>J eutão at g•nentar a cmi~.·ãf.,. é evidente que 
tCtiioB r:s :n 1t!s d!:! uru t'll -tado 1f!l co1 ·.as. ~ o& metaes p:·cciosos actnalme!l~e f'f,ltbe;!oura ... 
. De m··i-1 ~ t~da a eruis~fi. de pa,)Gl feit, sem ~ d•h hão d~ il' p.oct:rar .l"a cireulaçrra o l ., 
'l..lma. <:rmrrtisar;iio e':lr~a e p!uio,JJca, teude a ~ (~;·o, qui! nf;.o poJem obt o•:!· sos e §lSCOn-

~~-.ittflir o •.;aro bi . ~ didos.. r a urna vez que a pr~tu. ~;;ircule, 



·'' 

eobre torn:u-s~·l}a- desnecessario, excepto co. ; sP. tem · trabdo dQ Meihora mento lo · M'a.io 
mo trlileo. $ Ci.r~ula~te. Os .meos concid adãos-~~ · rão mais 

Finalmente estabelecem a natureza do B~. ~ esta vez , . como todoe c:ot1cmdãe, em q t:H~ 
(!O, cujas operações se reduzem á Circulá· ~ nenhum óutra mei@ ba d~ · refvrma:· o nos­
Çã0, Depo'!ito, Des'ct:~ot.., , e Transfttrencia, · ~ no Meio circula9tt", al em do estal!>elecim eó­
declarando q11e se se estabelecei' o Banco Na- ~ to de um Banco. ,Egte principio tem sidi:J re­
~ion al r e uão houver necessidaàe de fundos !· conhecido pot• todas as Naçi?~s, e G .warnas~ , 

- addicionae~ para tJm tal propol'li to, o Estabe- ~ que se tem achado em as ci,rcunstallcias, em 
1ecÍ(11ento se transformará em Banto .af!enas de J que estamos: ainda un~ a só 'não lançou mão 
Transfenmcia ~ e que será de grande vanta- ~ de eutra medida, e ai'nda uma só rüio .-. et1a14 

gem ao Comme.rcie, particularmente Estrangei- - ~ preg<,m inutil·m~ nte, sem q·ue _ em poúco tem­
ró, pois a mo r p::n·te dos s~os Directores .será~ po se vi8se. , salva dos male~. que arrastrão 
>Escolbído· entre ~lles. · · ~ sempre · coro~igo Agentes fracos, e àivasws 

E' " igna de notar-se a lingoagem dt;sta ~ de circulação . . U~11a Sociedade da Estrangei­
.CGmpanhia . estrangeira, e a de alguns Bra- ~ t'os -l'lãe recea tt1a.Ze\'-nes os seos capib.es, 
·siJ,~i ros, q t~e. pouco reaectidos nãv cessão de g e t:stabelecer com eitP.s um Bai1co para me· 
<! ~clamar, q•1e o Ba-~ ço de nenhuma se_g.uran- ~ lb.orar e . nosso Meio Ci~culante . E serem s 
ça g@ '1ara. attento o -. t<ldo co_nvulstvo do .~ nos os que nos Gpp0íem@8 ao estabelecímen 
.nosso Paiz. Os A utot JS _.do P·rojectt> respon- -$- to do Barico , que sustli'ntado pôr toda a 
{j etn á esta 0b1ecçã@ ao estabt~le·ciment0 d'o ~ Nação, tem por fim, ríão o fazer bem 'á Ba­
Ban€9; di zencl~ que é um. libello famoso con- ~ ·hia, eu Pernambuco, ou o Rio de Janeiro; 
~ra o caUJCter dos Habitantes da Bahia o avan . ~ ma:!! sim ao Iwp~rio - inteiro!- Dar ao . B rasil 
·çm· que, a se.c;u,.ança ll.aquelle Estabelevimento ~ um meio ·circu,lante uoíforme, stavel, swflki ·n­
será. violáda; e roubada a sua propriedade em ~ te, c0m um valor intrínseco, e tod(') fundado 
as commoções populares, que póssão ainda ~ nos -ltm1inasos .Princípios Ja Sciencia E;cono-­
Jl nr €1e»gr:~<;:a do Brasil , appa.r~eer, e re - $ mica: &.rredar para loógcJ de nós todCJs o~ ...­
t ar€1 !1\r a ,.marcha da nossa .Prosperidadrt; ~ .males de uma Bancarrota Naci ti'ual e borro. 
e a rasá~1 que dão é fi,}ha do que· e1 1es tem$ rosa: ·animar a nossa Industl·ia: alim ent<1r o 
observado, dura1lte as crises as mais ' a·tre- ~ nosso Commercio ; .. e concorrE" r as ~im para a. 
Zeb! p~rque tem passad~ aqu.it'Ua Capital. nas :. rapida Civilisação de nossa Patria: tão maA 

· q naes, affirmio elles. que tem sido r-es7ieitada , ~ gestos9s resu ltados não mer.er.:e m - por ven­
a, P1·op1·ied«de~ , e (1S P_qssoas principalmen:t~ dos ·~ tura. a ~pprovação e apoio da nusso Corpo 
Estt·on,cJei1·os. (*) Outra é tam~em a ob>Jecv,ão -~ L:grs-l.at rvo ;- e d~ todas os nossos concidae 
a que respondem; a swbc.r ifu_e ·em : o tno- ~ daoo? Que todos os qua votão pelo reag<1te 
m€o&o cl.e p.ublica commoção toclos correrão $ do cobre, ' como_ meilida urgente, e snlvadô­
ao. Bance r>ara reali~arem o .. troco de su.as ~ ra, li>em r"'fhctãe, I!JUe por eila só ~e pro­
Natas. Esta Fealisação será de mui peque- ·~ põe o melmoramento de nm Ag_ente da cir­
l'l;ls sommul! ; . por q~:t-anto os gl'andes pdss.ui- ~ culação; . e não o do Mttio Cireu·lante: e d(). 
dQres de Notai!!· , satisf~itos com o credi·to do ~ ag€ot~ o mais infimo, 6 menos capaz de sir­
B.aneo, preferirão Notas, cemo Inais porta- ~ vir aos usos da Oi·rculaç<ic<~; o que. jam<tÍf; 
teia: todos os Logistas se a:.charão garanti- ~ ·rode servir - I h~ de base, q,ua lquer que llej<L 
dos pelo fJUe respeita aos valores que .tive- ~ o valor dado. Notem mais qne vãl)) substi .. 
r,~m . , · n r~ extenção daquil !o ·que deverem aos · ~ tuir o cobre pelo n;1ais vir e pemicio~;J(i) dos 
Estrangeil:os: e se nos devemos decidir pe- ~ meios ci'rculan~es, o Papel moeda.- Que ho­
lo ~ que tem aeontccirlo em as pasrsadas· oc- ~ je vai se contrahir uma uivida: J)ão funthda. 
eaf,·iões di! publica sobre-salto e desorrdem. ~ na ju8tiça, absolutanõJ.eate · arbiú-ari~; e na. 
dirian o!il, diz..em os Autores do Prejecto, ~ mesma occasiã:> em que a reconheG~m, per­
· ,·· . .. prevaleeeria á idea erp tgda:s _ as pe$. ~ p.etrão urna Bancarota com um Emprestimu 
soas que tem que perder, · de se apr9ve ita- ~ forçacle, repres<mtado p~" l a.'l Cedulas forçadas. 
rem ~o lDéJoco, eomo. urn lugar de seguran ~ ~ qutJ emittem; e por um valor C(')mpletam('n­
~~, para nttl le deflósitarem· se os metaes pre. ~ t~ caprichoso: • bancar0ta, prc l'sora de O LI· 
eiosos, e .riquezas. ~ tras, que de nio'cessidade se devem segtlir á. 

Jylgu,ei uti l pub licar eEte t>xtracto das oh- ~ tão ru inosa mediJa' : Qnar J .-. r:uitl"r~mos; nós 
Set·vações, que precedem o Proje 1.!tO da A8- ~ de melhorar 0 nosso l\1eio (i)ircll.'·tn~e? Po­
·sociação , do Baneo, pC!r isso qu~ muitas de ~ de--lo-hemos ,f.:~.r.er com as Ceduh.>;~· q•1e ' Vê!·· 
.suaN ideas elt1eidã.0 uma ma teria·, que com ~ mos emitt:r? S..ra de- mister primeiro reS'gá­
tudo zêlo tenho ajudado á sustentar .na Ca- ~· tal-as para eotã.o cui(ta·rmos do que é in­
lnara Electiva em todas · as oceasiões, que ~ dispensave l ao augmento de nossa o~scl!ntll', 
---.:.--- - ---------~-·---.-- ~ mas: riqu íssima i1iclustria. E •"o eutretauto dia­
. ( *) E is as prept}Í<ts palavras do Impres- ~ . ri •~mente <.lefin,h-undo-se a 1\tihlsa P.,iq ueza Pu~ 
s;p " fa·r in tbeir '\Vildest tDOnHmts ,. pl'Oper- ~ bhea, mais e ' ml\i·s· inha·uil!tadas· 'nos acha-

i! • I f , ty, aud abov~ ~ll, that Gf IOl'Cign~rs, .no ess ~ t•emos pará· o e1:11 preh~ ndermo_s. ' · 
than th.eir· persous, has hee,.11 respcctecL \V e -:~ M nibfS ?Htl'as observações aimla fa·i'a s~ 
ll,!\V,f no iastau ~: 0 of iujury ~aYÍll;- been do- rm.e t:ão VlSf·W ohdg;.tqo' Sr. Red:lCtOl'' 'á l'es­
lle to ~ith~.r. , · s trmgrr-rue dc-mtro dos l. mites de urs:.. Con~:-:> 

·---. -. l 
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